
3 p.

Claudionor Wanderley (c. 1880–1935)

Baiano de tênis

Tango

Editoração: Thiago Rocha

Instituição: Núcleo de Estudos Musicológicos da 

Universidade Federal da Bahia

voz, piano 
(voice, piano)




















Canto

Piano



 





































   






 






 









 



































   






 



 













8

Fine



 


 









     

O al vi nê gro que

     

 










  

ri do! Do



















 

     
pô vo fi noIe le





    


 




  

gan te,

  


 




     

Gar bo so e des te








 





 




- - - - - - - - - - - - - -







14

   

mi do, E

   

  



     

a to dos traz ra di

   

 


 




   
an te. Ba

   

  




     

hia no de Ten nis mi

     

  





  

mô so! A




















 

- - - - - - - - - - -

www.musicabrasilis.org.br

Bahiano de tênis
Tango

Claudionor Wanderley













 





19

     
le greIe con ten teIes





    


 




   

tá, É

   



 




     
bas tan te co ra













 

 


 




   

jo so; Qe

   

 




    


a to dos vós pro va

 





 


 




 

rá.


 


 









- - - - - - - - - - - - -



















25

 
   

Va mos dan

 
   






 

çar








 




    
QueIa vi daIé


    


 




 
cur ta,


 

  



    
Tam bém go

    

  




- - - - - -















30




zar







 





    
Da dan ça ba


    


 







tu ta,




  




   

As far ras


   




 

bô as








 




    
Que a nós


    


 




- - - --



















36

 
con vem,


 

  



     
Pois das nos sas

    

  



 

 

gar ras






 

 

   


Não saheIum vin


   



 






D.C. al Fine

 

tem.

















- - --

www.musicabrasilis.org.br

Bahiano de tênis – Claudionor Wanderley2



9

Bahiano de tênis

O alvi-negro querido!

Do pôvo fino e elegante,

Garboso e destemido;

A todos traz radiante.

Bahiano de Tennis mimoso!

Alegre e contente está,

E bastante corajôso;

Que a todos vós mostrará.

Vamos dançar

Que a vida é curta,

Também gozar

Da dança batuta,

As boas farras

Que a nós convem,

Pois das nossas garras

Não sahe um vintem


